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As medidas estruturais não estão corrigidas para o norte
geogrâf1.co, conforme consta do mapa geológico. São da
dos unicamente de campo.
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FOLHA

PE R FIL

POX-
t0

Ne

Ne

o

I

A

HORA

LTIMETRIA

113,00

I

¡4, 5t

L5,44

rEMP
(rrl

pnesslo
( nnlxol

84

B5

DATA r7 /eg_/JS_

2

COTA
(¡l

I

I

I

t,,

3

77

16,07

CINTILOMETRIA
( c.P s.l

8.0.

70-90

4

7B

7,04

7,44

TOTAL

clNTlLoMdTRlcocoMALTlMÉTRlcoDASFoLHÂSDE:-J'aldi-m.-P.eÐe]Frrç.ene.."..ffi

5

70-90

76

BAT.

70-80

90-r00

MATERIAL

72

105 Rocha
al-t.

Rodra
deconp.

Rochra
pouc13
alt.

70-80

90-100

LE VA NTAMENTO G

TOPOG.

227

75-105

100-tr0

Al-to
Tbpog.

Corte
de estr

Corte
da estr

104

r05

MEOIOAS ESTRUTURAIS

O8. ¡ ORIENIAÇ00 Bl0ItTA
0F. ¡ORIENTAçAO fELDSPATC
X. . XISIOSIOAD€- Er FALXA

90-100

100-I10

I
I 

ilÌsr

lx=N808
105

104

Km.

RocJra
Þconp.

Rocha
deconp.

45NW

82NI^I

84NE
84NW

Corte
da estr

Corte
da estr

Pira do fpiranga

7(

Laranjeiras - Granito pirituba Serni-Altelo .(scb h¡rlra atta tensão) pró,-jnp a zÇ
ra de rnatacões

)laria (perto da) - xisto nuito deænpos
:o cortado ¡:or "si11" de ¡rÈterial clalo-
nui-to al-terado cortado por falha

Þ¡reo de futebol (depois) - xisto gr*ru-.
:Ífero ternonetan6rfico muito fraturado
)ouoo alterado Ínrito duro. l

)2L-7

DESCRTçÂO

Frat.=N55[rj Vert.
X=NS10eE
x=¡¡75E2Oo¡¡t¡ü

Verb isto rnicáæo alterado exibindo crenula l
ão pronurciada - j

Iicaxi-stos dobrado (apa:ænte *n nunr=rro Jnticlinal) corLado ¡rcr vreios ae- quartzoj
ulto alterado exibindo grrande niunerc OeJ
raturas predoninantenente na aiæcão inJicada ll
cs.: Medidas efetr:adas ao lonqo da {

estrada em cortes freqüentenen_l
te sob linhn de alta'tensão. -l

l



FOLHA N9

PERFIL N9

POX -

TO

A

1

HORA

.TIMETRIA

[:;

I

I

TEMÊ
(sP)

2

PREggIO
( nmlH6l

7B

DATA LB /0g./_l_6_

*"itd
""n.1

I

I

3

COTA
lnl

B1

L27

C INT

82

tu.t -

4

LOMETRIA
: PS,)

""'""]

TB2

355

rorAL I uot

crNTrLoMdTRtco coM ALTtMErntco DAs FoLHAS oE:Jardjm.-len.Ale..r¡,çana...e_.p..e.r.íur...

5

1r0-120

ÀIATER IAL

02-,5

90-95

50-60

Rochra
sã

LE VA NTAI!îENTO GEOLOGICO

TOPOG.

t04

r04

Parede
de mina

MEDIOAS ESTRUTURAIS

Rodra
deconp.

Solo de
a]-t. de
pegn.

0B ¡ ORlt¡¡laÇôO BlOrITA
OF. ¡oRIENTAÇAO FELDSPATo
X. .XlSlOSloAE- F.¡ FALHA

60

lo

F:N30E BOSE
F=N60W 65NE

þlito :N60E
60I.w

Corte
estr.

Corte
estr.

85-90

X=N50W

Km.

97 ,5

75NE

X=NIOW 601,üE

Solo de
a1t.

Pedreira füberaba - Granitos tipo piri_
tuba cor-tado por aplitos contendo sulfe_tos de Cu com bordas de granulação naisfina intensanente falhados

Kisto nricáceo cortado por veios de
luartzo

21-L/2

X=NIOE 60SE
Atitude do peg.
idem
X=trß70on

X=N20W Vert.Corte
estr.
sob
IHT

DESCRTçÃO

ESC. I I 10000

>egmatito deconrposto com esp _: l0 m en_
:ai-xado em xisto micáceo fiño nnrito de-
rcnposto (sol-o de a1t.) aconpanhando a
<istosidade

Idem anterior (Ponto 3)

iolo de alteração.xistoso, alternância Ile leitos quartzosos e rnicãceos (?) I
(argila decrcnposta), aparentenente qra- IrÍtica evidenciando zona de contato-e/oul
lalha I



FOLHA N9

PERFIL N9

P0t{
t0

A

HORÂ

6

ÏIMETRIA

13, 03

L4 ,50

_5, 15

TEMP
tt

7

'8sssl((ññ^tg

n^1^ I R lîtRl1

I

c0fA
lñ I

8t rnuiü
vent!

304

78

CINTILOMETRIAla Þq ì

8.0.

352

r00-1r0

80-90

I20241

TOTAL

CtNflLoMÉTRrco CoM ALrtMÉTRrco oas FoLHÂS oE :Jêrèi]n._p-e¡ArcIiçAnê..e..perúS. I ,* ,, ,"a*

130-140

r00-110

90-I00

8AT
MATEFIAL

105 k*"
l¿.."np.

k*.
b"*i-"rt
[oro a"
al-t.

L0

LEVANTAMENTO GEOLdGICO

10POG.

105

MEOIOAS ESlRUTURA¡I

@rte
de estr

Corte
de estr

Corte
de estr

08..oFr¿Nfaçð0 storrta
OF.iOFIEnTAçÁO f ELDSPÀr(
X .lrslôSloÂlìÉ- F. FÁ¡ x^

lrrat.= ¡¡eow
I wsso¡
lx=us¿ooe

Km.

70280

70282

I

þróxfuic ao t-re\¡o do Jaraguá-Xisto mj_cá-
þo mrito deccnposto
I
prevo de acesso ao perfif III - cranito
Firituba pouco af terado
L-
po.Lo de alteraçao de xisto. contendo \,€ior
Pe quârLzo ("sills") l-entes e ræios de
þqrnatito alterado

Vert

DESCRIçÂO



FOLHA Ne -....--4..

PE R FIL N9 III

POX
TO

A

HORA

I

TIM ETRIA

13,25

TEMP
(r¡l

pntsslo
f ññ/xrl

DATA r8 /0ß_/JS_

87

COTA
(ñ I

CINTILOMETRIA

420

8.0.

70-80

lOIAL

crNtlr-ouÉtRlco cou ¡r-t¡ruÉrnrco DAs FoLHÂs oE :Jaïdjm._p_a¡q¡¡p¡icqna e perús I Escr, *ooo

90-100

BAT,
MATERIAL

105

AB

natacão
pouco
a.} terado

AND

LEVANTAMENTO GEOLdGICO

TOPOG.

Íeia
encosta

MEDIDAS ESIRUIURAI:

OS..ORrÊNlÀç0O Srorl1Â
OF..08¡Elrl ç¡O fELoSPAI(
Y rtrctíìcrôañF- 4. ¡Âl rÄ

) N A ) o

Km.

'0280/ Granito Pirituba senri-al-terado/ratacão

DESCRTçÃO



FOLHA N9

PERFIL N9

POX

I

A LTIMETRIA

HORA

16, t3

16,47

I7,r3

17 .32

TEMP
l9f)

2

P8E9SÁ(
I na/x¡

DñA L8 Ê! /-13_

80

3

COTA
('r,

78

153

I20

4

CINTILOMETRIA

8.0.

50

100-110

75-85

90-10079

IOTÂL

CINTILoMETR¡Co CoM ALTTMETF¡CO ÐÂS FOLHAS 0E:Jardim Pananericana e perús

270

50

55 peg.
120 xls

110-120

150

BÀf.

Loz, s

I

I

[n,,

r01

TOI56

MATERIAL

Rocha
decorp,
ou sofo

Rocha
deconp.

Rocha
deccrç.

Rocha
deconp.

LEVANTAMENTO GEOLC'GICO

T0P00.

@rte
de pe-
drei ra

VEOIOAS ESTRUTURÂIS

08 ' 0RlEllTAçôO BlOllTA
0F,.0n¡tNlÂç¡O fELoSPATC
,. rlls¡Osl0¡DE- Fr F¡LHÄ

['at.=uzow 

v"rt.

Frat.= E-W Vert.

[*_,,,_.

I

[ 

Ërw rä

Corte
de estr.
plenagem

Corte
de terr¿

Km.

Corte
de estr

PegnaLito decoÍposto exibindo fratura-
nento (km = 70286)

Área w]¡ana (Rpa Ar:rora) pegrnatio l6m
espessura encaixado (?) no xisto rnicá-
ceo bem decory)osto

Xisto m.icáceo cortado por r.eios quartzo.
- te l-dspatacos mt_caceos ( tafvez = aplito)
mì.rito decqrposto (km 70 288)

Xisto lnicãceo deconposto com fratu-ra,s
curvas evoLuindo da base do afloranento
até o topo em fratura E-W sub-\.zertical
a subplana com nergulho para sul

DESCRIçÂO

ESC, I 
' 
¡0000



FOLHA Ne - __q...-__

PERFIL Neopcionaf I

P0fi.
f0

A

HO RA

l

LTIMETRIA
lEMP
(e¡)

2

,ßESSIO

OATA 2L /_9f/J6

qq

COTA
li I

3

59

CINTILOMETRIlc ps I

8.0,

4

90-100

70

59

TOlAL

crNllLoMErRlco CoM ALrtMErRrcù oas FoLHAS DE :_-q.+rdjm--p_e?flre._r...igel1e...ç. pelÉ!. 
-. .

5

59

L20

8ÂT.

6

MATEÂIAL

102 t5

70?,s

r00

62

60-70

50-60

50-60

70-80

t00

Rocha
sã
I'leia
encþsta

Rocha
sã sup.
de esfo
l.l"4çao

Rocha
pÕuco
alter.

Rodta
al-ter.

Rocha sÊ

LEVANTAMENTO OEOLOGICO

TOPOO

67

80-90

l4atacão
cavidade

AIto
tcpogr.
matacão

Alto
topogr.
¡natacão

Alto
tcpoqr.
nntacão

I€ia en
costa -
corEe de
trilha
PróxiÍþ
ao Rib.
Sta.lrËs

l

I

I

I

úEOIOAS ESTRUIURAI:

08.¡ oRrENraçóo orolllÂ
OF..ORIEilTAçlO FELDSPAK

70-80

lur"a.= tlt3Ott Ver
I n-w vert.
l(Pró*i¡- e..'r. D
pl= e-w (eixo c)

r00

90

Km.

100

100

crarlito Piritr:ba são

99

DEsCRtçÂ0

Rodra

Granito_ Pirituba são pr6xino ao córregc
pl9?r:1 zong !e jwrras ou fatha) conð_tituindo iniureros n¿ttacoes

Graruito PÍritr-llca cortado por veÍos de
g!¡artzo Leitoso, pouco alterado (nìata-
cao) observa-se taÍìbém bl-ocos de quärÞ
zó no l-ocal-

C,ranito Pirituba - ¡4atacões

Granito_pirituba - (região com der:sa
ægetaçao)

3ranito Pirituba (¡ratacão) ænÈendo :<e-
:rolíto de roctra "máfica u de textr:ra
)gr-rigranular contendo feldspa.to e rlca
xn bioLitä

sa

6SC. I | ¡0000



F0LHA Ne --._.-7_-___.

PERFIL Ne Ponto 4 do

P0È-
10

A LTIMETRIA

HORA

1

TEI P
19ll

ate Perfi

n^T^ 2'l I ñN 1^

I'nñ/Xi

58

2

cofA
lñ )

CINTILOMETRIAlc pq I

55

t

0.0.

80-90

2

TOIAL

cr¡¡l¡-ouÉrRlco co¡¡ ¡l-rtudrnlco DAs FoLHÀs DE :Jardi¡n.p¿¡anericana..e..perÉs, T arar, ,OOO,

53

54

53,5

100

3

80

OAT.

MATERIAL

100

t10

PER

80-90

80

Roclra

70

70-80

80

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

T0P00,

sa

L02,:

'I I?

100

100

MEOIDAS ESIRUTURAIf

¡4eia en
d)sta -
fratura
oa de
oçlosã

corte
de estr,

Rocha
al-teradi

9

Rodra
al-terait

08..0ñltNlÄç60 D¡0TrTÂ
OF..OF¡[NÌÂC¡O f €LDSPÀlr
I .IlSlôßlnÂlF- f. FÁl LÀ

90

Km.

Proxt-Ítf
a vaLe
de rio

r00

Granito Pirituba são (¡natacões)

DEScRtçÂO

X=N70E Vert.

F= NO5W 27 NE

cranito Pirituba (rnatäcão)

guttit" PÍrituba, próxino a r,reio pegrna-títico tunnaLinÍ fero pouco alteräao

Xisto nicáoeo decronpostos (no cl¡ão da
estrada)
FYaturado

craníto Piritr¡ba (mat¿cão)



FOLHA N9

PERFIL N9

l0
A LTIMETRIA

HORA

I

TEMP
l?¡|

2

'REssí(

76

3

22

COTA
(ñ I

77

tìR

4

CINTILOMETRIA
tc P s.l

76

70

8.0.

70

70-80

80-90

80-90

lf0-1205

70

TOlAL

clNT¡LoMÉTRtCO CO[.{ ALITMdTR|CO OAS FOLHAS DE:Jardifi PanaÍericana e perús I Esc.t,¡oooo

85

65

6

BAT'

r10

MATERIAL

100

7

_05-

vldacrc
ìccha

{ataco
rocha

71

99

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

rl0

TOPO0.

I

al-

00-1r0

50-160

lratura
E "rpro.iao

lratu-ra
i9 e>ç1c
;ao

hão da
)str,

Canridad€

r00

VEOIDAS €STRUTURAII

?t

OB TOßIERTAçôO þIOTIIA
OF..ORIENÍAçÂO FELOsPAT(
I. .x¡srosroÂOE- F.FÂLHÁ

lulataco
rocLra sã

Rodra
alter.
mataco

Rocha sã

sa

c¡!+r308

?

99

67

75-80

L0t

4OSE

90-t00

70

Km.

100

85

100-

BO70

Granito Pirituba

lrarLito Pirituba

þdra
semi -aL-
terada

Rodra
alt.
nocha sã

Rocha
deconp.

l_00

t_1c

oB =N508 45NV,l

DEScRIçÂO

hão da
:strada
)roxuÌÞ
r vert€nt
lataco
brte est
i 150m dc

'onto 7

[4ataog
Ðrox. a

t00

crðúto Pirituba contendo sulfetos

Granito Pirituba com "clrLieren "

Granito Pirituba ccm suLfetos e
"shlieren" de biotita. Obsen¡a-se que
os sulfetos estão senpie preencLrenão
fraturas ou circutdando os porfiróides
de feldspato

Grarúto Pirituba (¡nataoões de@npostos)
(Sítio São pedro)

cranito Pirituba (nataoões decoryostos )(SÍtÍo Sta. Rosa)



FOLHA N9 -.
PERFIL N9

PON

10

1

A LTIMETRIA

HORÂ lEMP
ItFl

2

3

73

'REssl(

)6 
^A

COTA
I'i I

CINTILOMETRIA
fc Ps.l

7I

8.0.

80

4

TOlAL

crNrrLoMETRtco coM aL MErRrco 0Às F0LHAS oE: Jardijn-_p-ane{ç-r.+.c..S{|q..C..-p.el!F_._.

60-70

60-70

70-80

69

BAT
MATERIAL

100

70-80

90

r00

Sofo
alt.

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

TOPOG.

100

100

100

corte de
estr.pro
a rarrina

60-70

70

MEO¡OAS ESIRUIURAII

O8.i0R¡EìTAç00 ElOTIlÂ
OF,.OR¡ENTAçÄO fELDSPAÍ(

Rocha
deccrç.
Kisto de
:onpostõ
iolo

I Veios :ti-i 0E45Nhll. ugow¡zsw

I uuass
|X=N35!V 34sÌ,^l

l¡'=t¿ow zosw

80-85

110-120

*rão
estr.
Corte de
estrada
parede

0orte
3str.
pa!ede

Plano de
falha

100

Km.

iolo de
11t.

FilãæN35W Vert.
X= N10W Vert.

100 ìocha
lecoç.

polo de alteração de mica-:<isto cortado
þr r,,eios de guartzo contendo mineral
negro microscópico (prov, tr¡ïmal-ina) in
qigando tna provável nilonitização e -
falhanento

!o1o r,egetal com raízes nrais solo superficial
Fi 1ão de quarb.zo microtunnalÍnifero pre-
to em solo superficial com esp. de a
20 qn, A l10m de 3 + aflora rnica¡cisto
irem deccnposto passando a solo de alt.
:xibindo crenulação prcnunciada e )dsto
sídade na 

-dire_çãò da crenulação. prová=
æÌ ei:<o de dcbra na dir.eção'do xisto all"0 m do 1ocal

ìo1o de alteração de xisto ¡nicáæo 
.

lalha no xisto na ravina a upror¿nuaurr"rt.

= 20-30 m do afloraÍento 4 oontendo --
plita (deænposto) e veios de quartzo .r

[icrotunr¡alÍnifero - 
.]

DESCRTçÂO

X=N80W 41S!,r
F= N40E56NW

F=N70W Vert.
transcon:ente
Blooc Sï foi pa
ra liü{
Blooc tE -fgii.p,/
SE
FÞN7oVí Vert.
ÍncLinado
B1oæ Srt'I desæu
Estr:ias-44o¡:t¡

ESC. r I ¡q000



POta-

f0
A

5

HORÂ

LTIM ETRIA

TEMP
(9r¡

Pntg sÂo
( mn^ts)

74

COTA
lml

6

CINTILOMETRIA
(c.Ps.)

8.0.

60-70

7

65

TOTAL

70-80

BAT.

65

MATER IAL

95

90-100

Rochra
alt.
ITìAtACÛ

BO

TOPOG.

topo
soleira
sup.da
rodta

MEOIOAS ESÌRUIURAIS

L25

85

O8. ¡ 0RtENTAÇô0 BlOTllA
OF. ¡ 0RIENTAÇAO FEL0SPATO
X. .X,STOSI0AOE- F¡ FALHA

97 ,5

B5

Rocl:la
a1ter"

Aplita=N15W57W
ËYat.=N15lV 57SI,V

l-00

Km.

OF= 5-90 W

d:rão da
estr.
Zona pou
c\) udc.

l,latacão de Granito pirituba (provárrel
rægião de contato entre o gran e o xis-
t_o) nota-se aqui nitidanrente a foliação
da biotita que neste caso tem significa
do restrito por ser natacão (anpstra)
IVatacões da baixada desændo-se de 5 em
diræção a 6
Tais nataóes apresentam indÍcios de ca
taclase: fenocristais de feldspato qr:ef
brado e orientados no sentido W oono aI
$nna.s ;rplitas

Filito pouco alterado nuito fraturado c
crc¡n finas iltercalações de quarzito 

=2 crn esp.

Filito muito deconposto (solo de Alt)
rlrito dobrado crrnforne esquema abaixo
fratr:rado, com l-âmi¡ras de quartzo

Foliacão =
E-W4los
Frat.:N55W

lrat.=N258

DESCIRtçÂO

Xisto do
s:w
X=N70W 54SfrI

Autrccrrqo*to



F0LHA Ne ____.11.-

PERFIL N9 2

POn-
f0

I

A

HORA

TIMETRIA
TEMP
lrr)

ÞÂg9sÃ(
( ftirilHg

DATA 27 / oq 76

78

2

c0la
('i I

3

CINT

70

8.0.

LOMETRIA
: ps.)

80

83

l OIAL

crNflLoMÉtRtco coM aLr¡MÉTRtco pas FoLHAS DE :_J-_qldjJL-p-êÐêr_re..fiQplìq..e-. p..er-.úç..

r10

8Af,

70

MATERIAL

98

105

Rocha
selrti
aLt.

Rodla
seÍLi
aIt..

Rodra
semi
al.t.

70

LEVANTAMENTO GEOLCJércO

TOPOG,

Grota
c/
v9Seta-
çces

Cabecei-
ra de ra
vina prõ
à açude

Mataco
soleira

99

¡EOIOAS ESTRUTURAI:

95

08. r 0RlttrlÂçôO BrOÌ¡1À
OF..oRrÊNI^C¡O FÊLDSPATC
x. . XISTOSI0A0€. F.. ÊÀLHA

lFrat.=N50E 65SE
lo¡= ts' Naow
lo¡= 3oo l¡sor
lFrat. =N75E Vert

I00

Km.

oF=23os6oE

lcranito Piritulca (nataco) oom aplitâs
þxibindo fratura bai><ada aluviånar; zo_
Fa pouco,urbanizada nedidas próxirrns a
llinha elétrica; observa-se a presença
lde porfiróides de feldspato er¡r¡olviáos
lpor sulfetos
I

_G_ranito 
pirituba semi -al@tado (r¡atacos)

(arostra)

cranito Pirituba (matacr¡) (sn frente a .

casa do canrinho paraleJ_o ao camírùo do
trllice )

DEScRtçÂO

ESC. ¡ ¡ IOOOo

l



FOLHA N9

PE R Ftt Ne@.¡ 
=_.e?

POi -

TO

A

HORA

t

!TIMETRIA
TEMP
(erl

2

pngg sÃo
( nn/Hel

DATA 27 /_9_B/__lS_

B3

3

COTA
lnl

B1

4

CINTILOMETRIA
(c.PS.)

8.0.

82

50-60

5

72

TOTAL

I
CINIILOMdTRICO COM ALTIMdTRICO DAS FOLHAS OE:

70

B5-90

78

BAT.

60-70

60-70

98. s

MAÌERIAL

90

Rocha
alt.
rnataco

Rocha
alt.
(nataco

Rocha
alt.

Rocha
delonn.

Rocha
a1t.

85-90

80-90

96

LE VA NTAMENTO GEOLC'GICO

TOPOG.

BO

97.5

95

MEOIDAS ESTRUTURAIS

].ra

OB. I ORIENIAçoO Bl0TITA
OF. r ORIENTAçAO FEL0SPATO
X. .XISTOSIoAD€- E. FALXA

taco

L* ,," S4OL

[:: ::

l*'-ve*

It,
90-95

¡nat.

95

_ _J-_êf.qj,{r.r--P_elçIr.e. _{tç. qlta e perús

U-sa

N4ataco
sìæ.

Km.

rugosa

Ylataco
carede
sræ.
rugosa

Gra¡rito Pirituba (vegetação)

DES cRt çÂo

Granito Pirituba

Granito Piritr¡ba (nataco)

ESC. l: 1O000

Granitn Pirituba (rnataca) Obs. peguena
pancacla com martelo no cintilo¡retro
após ei ned.ida

Granito Piritt¡ba

(natacos alirù¡ados)



FOLHA N9

PERFIL N9

POH.
10

ALTIMETRIA

HORÂ

I

TEMP
(OF¡

2

P nE9 SIO
( n¡r/Hgl

DATA 28 /_qB/_JS_

85

COTA
(al

B4

3

gINTILOMETRIA
(c.PS.)

8.G.

70-80

BO

TOTAL

crNTrLoMdTRtco coM oLt'"dto,.o oor roinos o
: ----- - """'-

BO

100

BAT.

I

97 ,5

75-80

MATERIAL

60-65

ùccha sã

95

LE VA NTAMENT

TOPOG.

60-65

ll>cha
decorç.

Baixada
:orte
3str.

MEOIDAS ESTRUTURÂIS

08. r ORIENTAçôO BlOTtlA
0F. ¡ 0RlENrAÇAO f tLDSPAÍC
X. rX|STOSl0A0E- l¡ FALHA

brte
lstr.
\

95

N30w64SW
at.=N3OE Vert.

N35W24NE

Rocha
cleconp.

].F.ELET
sob

,.Tensão

Corte
estr.ao
lado de
três ge
radores
lirùra d¡
tensão

pro

Km.

at.=

Quartzito com foliação 3frat. (anostra)
(redida em sræ. 'rreg,r¡Ìar)

Rocha deconposta exibindo nítida folia_
çao com l-ânrinas de espessura 15 nrn.
l4aterial essencial_nente argiloso (anos-
tra) . Alternam-se lâminas'vernelhas,
brancas e castanhas

Rocha deconposta exibindo nítida folia_
çao com larninas de eqressura ãrm.
Itfaterial essencialnente argiloso (anos-
tra) . Alternan¡-se lâminas vernelhas,
k-¡rarrCas e castar¡t¡as

. =N40I'1605IrI
at.=N401¡I Vert.

DES cRt çÂO

I

I



FOLHA

PE R FIL

POX-
TO

A

I
I{ORA

LTIMETRIA
TEMP

(e F)
P nEs sÂo
( mir/ttg)

B6

2

c0ïA
(nl

84

CINTILOMETRIA(c Ps.)

3

8.0.

80-90

86

TOTAL

I
CINTILOMdTRICO COM ALTIMdTRICO OAS FOLHAS DE :

,;,, 
1

:l
,t,l

90-100

4

BAT.

MATERIAL

9B

5
6

Rocha
seûú a]

80-90

74

LEVANTAMENTO GEOLCJGICO

TOPOG,

98

þaixaaaprox. a
þ.r:rbana
þavidade 1

l(parede lde) 
I

Parede d{
corte de I

:str. ao I

lado E.r.l
tletrifi 

I:ada I

?arede del
arri.dade I

laixada 
I

MEOIOAS ESTRUTURAIS

7B

bcha
sã

O8. ¡ OR¡ENIAÇô0 BIOTITA
OF.. 0RIENTAÇAO FELDSPATC

715

60-70
50-60 ræ

60-70

60-70

N5OW5BS
t.=N75E Verb
t.=N75W35NE

Rocha
decorç.
esa

Km.

X: N70þ/4BNW
Frat.=N55tV54NE

98
t.

95

98

Qzito nndto fraturado

T= E-W49S
Bloco Su1 subiu
no norte
I=N60W37SV\I
Estria^q =
Plana N70E
F= N20W Vert.
X= llS Vert.
Frat.=N6 'tr 

Verb,.
v

X=N2584258
FYat.= N75E80}WV

Rocha
deconp.
s..AJ-t.

DEScRtçÂO

(trão de
estrada
alto top

Sericita-xisto

f
I

Rocha intensanente deconçrcsta fratura_
da e falhada senelhanæ ã r_un fillto,
@endo tambân ser um fil-onito (2 anpstras). Presença de ,'quartzj-to" são nó=
atloranento

inalterado (anr¡stra)

Frat.= N20V{ VerU

bd:a deænposta \ErîELha, cinza e anrela oom lãminas de guartzito e r¡eios
de quarbzo (quase r¡n1olo att.)
Solo sr4erficial marrom claro
Solo.de alteração de rocha nnrito argi
so mrcaæo (prowaræInente fácies seri,ta-xisto filito)



PON-
TO

A

7

HORÂ

TIMETRIA
TEMP
(?Fl 'REgs¡(

I

c0tA
I'i I

C INTILOMETRIA

9

8.0.

50-60

LO

l OTAL

110 
I

170 pt nl
quartzo 

j

I

r0o I

I

8Â1

70-80

50-60

r0-20

MATERIAL

95 llocha
al-t.

TOP00.

lerto top
EÞredelde
Frìataco

l€ia en-
costa
ctrão

3strada

Eia en-
:osta
?arede

€ia
)ncostä.

MEOIOAS ESTRUTURAI:

95

OE.rOBlE¡lTAçôO SIOTtTÀ
0F. r0nltNÌAçÁO F€LoSPAft

80

Rocha
úr.

Solo
al-t.

Rocha
decoç.

95

10-20 95

Kñ.

lX= N40E26I¡W
I ¡rat. =l¡Boe vert

I

|IlbtacÐs de granito muito rico em quart_
lzo contendo feldspato equigranular e
lnúca biotita parecendo diférir do pirÍ-
Itulca por grande quantidade de quart.zo
I 
estando tarnMm cortado por veioi de

lsua.rtzo tendo tnn ponto do leio se apre-
I 
sentado forteÍente radioativo (anos'tra)

I

Kisto micãceo

Solo de alt. de rocha variegado cores
rocha annrela, branca e ¡¡ernelha. 

]

RocLra deconposta (talvez t¡n Íetãsiltj.to 1

DESCRTçÃO

(anosLra)
It4uito fraturada arnarelo-alaranjado

ccfrþ as outras)

I



F0LHA Ne ..16-_.

PERFIL N9 .. ]..-

P0n
10

A

XO RA

f

LTIMETRIA
1E MR
{tF}

' 
ßss sla

D^TA28 /ee /J5_

t5

2

COTA
ln t

CINTILOMETRIA

t4

0.0.

3

60

lOIAL

4

7a

60

ôal

60

MAIERIAL

79

95

70-75

Rocha
deccrç

LEVANTAMENTO Gffi

TOPOG.

lot*
lrut a" a
lcorte de
lesÈrada

I

I

Alto top
ao lado
de esta-
ção de
en.el-étr
parede
de corte

Alta top,
corte de
estr.

Al-to to,p.
corte de
terraplq 

Inagern I

80

95

úÊOIDAS ESÎRUIURÂIT

o8.'08¡ENTAçóO 0rotrlÂ
OF..OR¡ENÍAç¡O f ELDSPAÍI

Solo de
al-tera-
ção

90-95

100-10580

Flanco de rlohra
N5OW45SW
Nl0w4Osìw
Ni-0E4lNhl
N25E72NW

95 iolo
t.

Km.

95

de

.= N40W25S:W

bcha
bconp.

Idem o afloraÍento 3 do perfil Ïff
apresentando Lnrìa dcbra única em todo
afloramento

Rocha decoÍposta Sol-o de al-teracão.
Material argiloso com lâminas de'cores
alternarles ver¡reltro e cast¿rìho predorú
naf¡telfEDte

Rodra deoolposta de ær roxa cqn r¡eios
brancos predcnLinantenente argilosa com
l.amtn¿ls arenosas bra¡cas

Rocha decorPosta a\ienrelhada múto fra_
turada al€rÞsa (anostra)

DESCRIçÂO

À
F

= E-{rr60S
= N70WI5M

NS Vert.



FOLHA N9

PERFIL N9

POx A

HORÂ

1

TIM ETRIA

TEMP
(r¡)

PREs slo
( ñÈ/tlgl

DATA 30 /_93/_Jþ.

68

C OTA
{'lr }

2

CINTILOMETRIAlc Þs I

B.G.

74

80

TOTAL

crNr¡LoMÉTRrco corrr aLf¡MdTRrco DAs FoLHAs

95

BA1.

l"

MATER¡AL

90-100

,0 \rgila c,
cestos
orgâni-
c'os

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

T0P00.

r70

Cavidade
oarede d(

MEOIOÁS ESTRUTURAII

99

OB.¡ORTENTÀçéO El0rlTA
OF.3OÊlENlÂçrO F€LDSPAT(
X .l¡ßlOSlOÁlF- F. F l x^

IACA¡4=N2OW 02NE

ìccha
decoÍp.

?arede d<
ravidade
lorte es

=ada sõt
Linha de
¡Ita ten
¡ão.Áreã
xruco ur
>anizadã
¡o lado
le várzea

Km.

Ftat. =N60E8OSE
Frat . =N75W5 85ìW

F= N75W 58Si^¡
X= N80E 42NW
Frat. =N30E3ONW
x=N50E56SE

(veio)

"Boçoroca " - Canadas horizontais conten
do ratéiia orgânica e fragnentos de -
xisto decorposto (este úl-tjÍD em níveis
sr4:eriores) corn espessura = l0 qn de
cada fâ¡rúna caract€rÍzando-se un horizo¡
te de argila verde acj-nzentada rica em 

-
natéria orgânÍca e variegada (aparente-
nente trata-se de un aterfo).

Rocha )d-stosa arenosa, micácea ** .,,¿rru

l¿ìs de ¡n-ineral cinza-branco muito fra=
turada (anÞstra) com \¡eio de gua.rtzo.

DESCRTçÃO



F0LHA Ne _--.._lF.--

PE R FIL N9 II

POX -

10

A LTIMETRIA

HORÂ

4

lEMP
(tFt

PRESSAO

{ ññ/Ho)

ñ^1^ ?o I ôRt 76

82

c0fa
Iri I

C INTILOMETRIA(c.Ps,l

8.0.

50-55

5

TOTAL

crlrtoudtarco coN ¡urrnËtnrco DAs FoLHAs oE: I
I ESC. ¡ | ¡0000

55-60

6

BAT'
MATERIAL

98

-7

79

þcha
deconp.

LEVANTAMENTO GEOLdGICO

f0PoG.

I

tap/
/neia
eno3stâ

80

MEDIOAS ESTRUTURAI:

65-70

60-70

0B rORlEfiTAçôO 8r0rlTÂ
OF,.ORIIIiTAçIO FÊLDSPATC
X. .XlSfOSlo/toÉ- F.. FÂLHA

I= N65E70SE
?lanos da dobra

75

N3OW4 OSW

N50!,J2 3SW

N1582]NW
N4 5!ùl0SI^r
Fal-ha
N70W25sìV,I

Nl5E2ONW
Nl0E35IihI
N25E4ONW

N65E Vert,=
veio quartzo
Þ N2OE5NW
Frat. +i65E Vert

OB= N55W70SÌV
OTÈ 1ON5OW

65-70

85

97,5

95

Km.

Solo sup
ou col-ú
v10

'85-90

nocha sã

Continuação da Íesma dobra observada no
Ponto l- do perfil 7. NíÈida anticl-inal
aparent€nÞnte isoclinal com falhar¡e¡rto
no flanco suf com brechação no focal
e)ri-bindo tambán fentes de quartzito (1å
minas e veios de guarzì_to com nnnganêã¡
'(arostra) . A rocha é de cor ar¡ernelhada
e predornilantenente argilosa (ûÞtassil-
tito ou ardõsia ?) .

As contagens da brect¡a e quartzito asse-
Íelham-se a da rocha . decoq)osta

'

Areia sil-tosa nrarrcrn alaranjado
(SoIo = col-úvio)

Bai)<adâ
aluv.

Baixada

90-95

97,5

DESCRTçÂO

Rocha
alt.

Prõx. a
ra\¡ina
na estr.

cranito Pirituba típico (prováræL mataoo
enterrado) estão oríentados no senlido
N80W exijoi¡rdo cataclas anento incÍÞiente.-
Não é nÍtiila a OF qtre parecem equiainen-1
sÌonaj-s (os ¡nicrocristais) j
Granito Pirituba ]

I
Kisto argiloso ]



F0LHA Ne _.19 (ççrç

PERFIL N9 IJ

POti
10

A

HORA

TIMETRIA

9

IEMP
{e¡}

ÞRE9SÁ(
( ññlHo

DATA 'to /-9{-15

78

c0la
I'n l

CIN T

B.O.

LOMETRI
c pq ì

40-45

ct¡¡rroudlRrco co¡¡ ¡tl¡r¡dtR¡co 0as FoLHAs DE:

T OlAL

40-50

8At
MATERIAL

97 ,5 k*,
lau.oop.
Isolo de
lalter.

LEVANTAMENTO EEOICJOICO

T0P00,
¡EDIOAS ÊSIRUf URA¡I

Al-to
top.

08.r08¡¿NlAçôo EtOltTÁ
OF.¡ON¡ENTAçr{O FELOSPAT(
X. .tlslosroÂÒÉ. É. FÁl r¡Â

X= N25vfl2NE

Km.

lRocha deccnposta r,er¡relho vinho exibindo
Forfiroblastos c\f,m lente de pegrnatito
(deconposto) provável brecha ou sericita
Eisto (arþstra) .

DESCRTçÃO

ESC. ¡ r ¡OOOO

I
I
I



FOLHA N9 I?-.

PERFIL N9 A

PO li.
to

A

HORÀ

9

TIM ETRIA

TEMP
lîf)

PRESSÁO

I ñrnlHol

DATA 0r /92_/JS_

COTA
I'i I

l0

CINTILOMETRIAlc Þc I

B.O.

11

60-70

75

T OIAL

crNrLoMdTRrco coM alr¡MÉrRrco DAs FoLHAs 0E: I #.ñaaa

60

1a

L2

841
MATERIAL

80-85

95

l

e5-roo I

apl*ai
125-130 I

xisto I

r20-L2s I

vator ma:l
local I

160 I

eo-loo I

1r0-us I
ùa falrra I

l3o I

u rocrra 
I

I

t 3

I
H
deconp.

81

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

T0P00.

110-120

88

I tla.rxadã
lneia en-
lcosta
lcote ae

lestt.pro
la area
lr]rbênâ

l:* ¡.
I'Iensao
I

lfier-a en-
costã
ln-*. a.
Tensao

l€ia en-
cþsta
corhe de
estrada

Corte es
trada s-ot
L. Tensão

Pa¡ede de
pedreira
cavidade I

I

I

MEOIOAS ESIRUfURAIS

0s '08¡tNTAç60 ôrorrlÂ
OT..ONIENTAç¡O f ELDSPÂÍ(

98

90-95

30-140

96

Km.

lor= 30N70E

Ap1ito= N75W35NE

96

lSolo de alteração de rocha cor affoxeada
largilo-siltoso, variegado ¡nicáceo (pro_
lv-ar,el Sa de rnicaxistos .

Solo su-
perficial

Rocha sã96

x= E!{600s

oEscRtçÂo

Granitc¡ Piritr¡ba (grande nú¡rero de ¡nata_
cos, aF)arentenEnte ',in situ") exibindo
orientação de feldspatos 

.

Rocha )ristosa arerosa-argilosa rnicácea ]
ærhada por veios de aplita deconpostos j

E=E-W \,ert.
hranscorrente
3strias E-hf ple
ms. Bloco Sul-
Íoí p¡tr'I
¡--NS65E
¡rat. =NSI0WJ

iol-o
ùro

stperficial - argila siltosa casta
avernelhado

Pedreira Conspedra - Granito pirituba
sao, densanente fratr.rrado e falhas comfiúlonito cortado por veios de apLita
(auostra)



FOLHA Ne _19.(ç.o¡t_.-l

PERFIL N9 A

POX

t0
A LTIMETRIA

I4

HORA lEMP
flFl

PñESSÁO
{ ñri^¡l

DATA 0L / }e/lg_

16

c0fA
('i I

CINTILOMETRIAlc ps I

8.0.

f00

TOlAL

ctrurtloudtRlcocot¡¡tt¡uÉrRlcoDAsFoLHÂsDE:re

L20

BAT
MATERIAL

qq k*"
E"*i
htteraaa

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

TOPOG,

Parede d(
3orte de
:strada
lvlataco

MEO¡DAS ESTRUIURAII

OB.T0RIENTÀç00 Sl0TllA
OF,IORI€NTÀçÂO FELDSPA¡(

Km.

Granito Pirituba (¡4ataco)

DESCRIçÂO



FOLHA N9

PERFIL N9

POll-
lo

A

HORA

1

TIMETRIA
IEMP
(e¡) 'sESSAC COTA

tñ I

2

CINTILOMETRIA

8.0.

120-130

84

3

lOlAL

crNrrLoMÉTR¡co coM alltMdTRrco DAs FoLHÄs DE: ................. I ESC. l¡IOOOO

X= 220
Dique =
r70-180

78

841.
MATERIAL

95

80

Rocha
â1Èerad¿

95-100

L".,rr,"riø
[:o-rao

l"t***
ino peg.

I aoo

læta¡ãsi
lca
loo-so

l

I

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

TOPOG.

90-100

RavÌna
próxi:ro
a nascet
te roch?
ágnra do
lado de
valeta
c/âgua

Corte d(
es trada
(Mataco)
slæ.ru-
gosa

Pedreìr¿

MEOIDAS ESTRUTURAII

08.¡08lENTÄçôO 8l0T11Â
OF.TONIENTAç¡O FÊLOSPAfI
X .X¡SÎOSIDÂDE- f.. FÁLH^

95 Rocha

X=N4 51,ü45Nl!.

Dique= NS75E

95 Rocha sâ

Km.

Xisto micáceo São noque corEado por
ðigue de peqnatito (aÍÞstra)

da
Parede

DEscRr;Âo

lÈ ElV Vert.
Estrias=È-W

Plana
APlita=
N60W Vert.
Apl-ita=Ns Vert.
T--N40W Vert..
EstJias =
50N40w
Pegnat. =
N30E Verb.
Pegnat. =
N3OE3ONW
PegnaÈ. =
N50W60S:W naior

Cn ârl.itþ alt€rado Pirituba

Itþtabásicas associadas a diques de pegne
titot estes úLtin¡¡s cortän as prineirasl
existe reação de contato dos pegnraLitos
com as netabãsicas com turmalinizacão de
borda do pegnatito. As retabásícas "estãc
cortadas por iníureros l€ios de aplitas
alguns deles milonitizados indicando pæ
síveI falha ao longo das Íesnìas. AlJcitI
z3gão n9s pegmatitos é nÍ¿iila, No pe$F:
tito e)dstem nnncl¡as negïas corn naior -.
cc'næntração de tur¡nalina e granada que .

Gmstituem anonalias (anostras )



FOLHA N9

PERFIL N9

ALTIMETRIA

DATA 02 /0e/J-L

120-130 hornfels

OBS. : O beletor

LEVANTAMENTO GEOLCJGICO

Pedrei

dade (pa
rede de

Horn. =
N70r,rt6 4Ntr
Oontato =
N3OE55SE
Falha no peg. =
N65W7ONE
Estrias =
70N30E
Bfoco Ne subiu

Pedre

ùra e o Bloco-
SE do hornfels
desceu

tâto por fa

Hornfels e pegrnatito (contato) . @ntâto.

efn.
.vida-
(pare

de)

basrca no topo e hornfefs ao lado con_forne esqr.renn. Ilá n¡:scoviti zação no c

DESCRTçÃO

entre pegrnatito na base e reÈa

(cloritização ?). A anomãIia deu_
nlnna Íìancha de quattzo (afrostïa)

.--i:..-"--/-\. 
-

. =N50$I70SÎl

. crlurânio=
Vert.

= 20N45W
FÞ N45M5S1{

(Bloqc t{E foi

nol-itos em wna rnassa de tr¡rlína-granito contendo pegnati.to fanú_



F0LHA Ne __..2r-_.
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A LTIMETRIA

'nessfo
( ñn/H¡ì

DATA 02 /__LyJS_

300-350 I 1800

COM ALTIMETRICO OAS FOLHAS OE:

¡ F \/^ f\lT^ tltrÀ.11'¡"ì arn¡ Á,r

Iterada

(parede

X= N80!Í65NE

teradâ

) prox.

Observa-se na ped-reira peccicacco un
B.G. alto com anonnfias l-ocaLizadas em
nineralizações de uranÍferos secr:ndãr
osci-lando entre valores de 600 +1.500
c.p.s.com r¡n valor Íìãxino a¡otado no nìapa. Na. turÍElina-granito observa_se rrn-
ano¡nafia de 1800 nuna nancha de turnali
11 çg^guartzo fwrË (anostra de boLso -oe. ¿40u)
ef.lc:Lt-a xi sfô qå.' Þ.Brø ^--- ^^--^ðiiõiÈã'Íisto São Roqr:e pareoe cþses-
ponder ao plaao de xistosidade, r:na
falh¿ì transcorrente.

ESC. ¡ | ¡O0O0

Serlcita ).isto pouco alterado,



FOLHA N9

PERFIL N9

P0x
fo

I

A LTIMETRIA

HORA TEMP
tr ( ir ñrl¡lg

03 t1g t 76

c0fA
t'n I

2

C IN TILOMETRIA
fc Ps.l

4.0.

105

77

1OÌAL

CINIILOMETRICO COM ALTI[,TEIRICO DAS FOLHAS DE:

150-160
xisto
próx. ao
contato
nax.200

65-70
pegrìat.

I

BAl
MÂTERIAL

95 lRoclra

b"-np.

70

82

LEVANTAMENTO' GEOLOGICO

TOPOG.

Pedreira
ahandona
da. A-lto
top.

110

MEOIOAS ESTRUTURAI:

OF..ORIENf AÖ;O F€LDSPÂTC
x. .x¡slostoÀoE. Ê. F^LHÂ

ERFI

105

X= N70W45NE

95 Rocha sã

L

r20

V

Km.

Alto top
oarede
fe nlatacx

95

Di$É de pegnìatito encaixado em serici-
ta-).istos regiona-is (contato segue a
xistosidade) . . O corpo tem tlrìa espessu-
ra mais ou nenos de 15 m. O c-orpo pare-
ce ser predominanteÍÞnte un granito tur
nalÍnifero devido a granulação com veiã
de pegnatito dentro do ¡resmã. Observa-se
denLro do crrrpo xenólitos de ¡nicaxisto
apresentando reações de cr>ntato acm os
pegrnatitos com tunnaLinização e nn:sco-
vitização.

Grarlito, predoÍúnante. OuarEzo (nìassa
fundaÍÊntal) mais biotita e feldspatos
subÍLil- jfiétricos com poucos e raros nì¿t-
crocristais porffuóides de feldspato
cortado por grande número de veios de
quartzo leitoso. Eþdstem fei@s de
Grarito Pirituba em Iæçnlena Suantidade..

,

(Acesso ao perfil) SerÍcita-xisto dobra ]

do crenulado exiòindo falharento trans:]
cogente I

)iis tos = Fatha 1,1

Veios=N]0E27SE
NLOE Vert

Socha

DESCRIçÂO

laixada
rorte de
lstrada

ESC. I I IOOOo

F= N60Ví80NE
31oco NE foi p/
:.t!{

Bstriasalana
s60w



F0LHA Ne -,_..??.(çenr

PERFtt Ne -æ_ _4_ly_

POt
10

A LTIMEfRIA

HORA

2

lEMP
t9¡l

PnESS^O
I ñri/Hol

n^T^ 03 n9 176

82

C OTA
lñ )

CINTILOMETRIA

8.0.

140-r50

TOIAL

c¡¡¡rcouÉrn¡cô cou ¡r-trudrRrco oas FoLHAs DE: 

--T-]ll;ffi

3 .000

8 AT,

MATERIAL

ot Rocha

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

TOPOG.

Pedreira
:avidade
(Pa::ede
de)

MEOIOAS ESTRUTURÁII

OS TORIENTAçôO B,OTITA
OF..ON¡E fAçÂO FELOSPAT(
i .tlcrô(lnÂôF- Fr FÀl l¡Â

Contato =
N30tv6 8sr¡l
X=N30W46NE
Frat. =N60E75NW

N455r!,ù6 8NE
Frat. =N75E75NW
rninerais secundá
rios de U -

Km.

Tbnrìalina granito com veios de pegÍìati-
to, ¡moÍElia náxina em q)ôrt-%) iwré corn
turnnlina. Não foi possÍr,rel coletaï
anostras grandes (só no bolsj¡ùro). Cole
tada anÐstra de An=2000 ao lado da de -
3000 (anpsÈra A). htrusivas em xistos.

DESCRTçÂO



FOLHA N9

PERFIL Ng

P0 ti.
f0

A

H ORA

TIMETRIA
TEMP
(rÊ) 'RE9SÂ(

DATA04 /0e/J5_

79

c01A
Inl

4

C IN TILOMETRIA

8.0.

90-95

81

TOTAL

crNTrLoMdTRlco coM aLTrMËTRrco DAs FoLHAs oE: I esc. t,¡oooo

160-180
).isto

150
Pegnìat.

82

6

8Àt
MATERIAL

95

100-110

r20

Solo de
al-tera-
ção

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

T0P00.

140-150

Pedreira
parede
de cavi
clade

MÊOIOAS ESTRUTURAII

08.r08¡ÉriTAçôo SloTllA
OF,.ONIENÎAçAO FELDSPAT(
f rfl<?ô<lô^¡lF-..1Àl l¡Á

95

X=N80E50N[,ú =
Oontato =
Falha (? )

rtat. =N6 0w75SW
Veio--N75I^l80SrW

300

Rocha

94

220

Rocha

Km.

Pedreira
parede
de cavi-
dade

Pedreira
parede dr

avidade

Oorte de
3strada
parede
le cavi-
lade

sa

Frat.=N50E Vert.

ffl'= uoowsaru

Pedreira de caul-im (turnalina-granito +
pegnatito decoÍposto) encai><ado em xis-
tos. Urn contato obsen¡ado apresenta in-
tensa turfiìalinização e fraturanento in-
dicarrdo un possÍvel contato por falha.
Observa-se grande níurero de l¡eios de
qr.rartzo ta¡to no caul-j¡n co¡c no ).isto
concordântes e não cr:m a xistosidade.
Foi nesta ped-reira gue KrFtcLr descreræu
:etchblenda.

T\:rnalina-granito + peq¡atito encaixados
3m sericita-)cisto oontendo xenólito de
filito ocm fraturas sub-\ierticais e sub-
glanas .

nrrlnalj-na gran com pegmatito laminado
:ontendo apatita rærde . métrica. A
ano¡ra]-ia foi notada nun ræio de pegnati-
to contendo mineral rosa de hãbito maci-
;o, qualtzo, feldspato e tufiìaIina. 

.

lericita-xisto sãoþct¡a
semi-

DESCRTçÃO
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P0 x-
'fo

A

H ORA

I

ÏIMETRIA
TEMP
teFl

2

P8[9S¡O
{ ññ/HÍl

DATA u /¡s/-ss-

87

COTA
lñ I

87

J

C INTILOMETRIA

8.O.

55-60

4

5

TOlAL

c l¡¡r¡lo r¡Étn lco cor¡ ¡tr¡udrRlco oas FoLHÂs DE: I esc. t,roooo

90

70

84

80

6

BA1,
MAIERIAL

90-95

95

80

60-65

70

70

Rocha
decoÍp.

Rocha
deccnp.

LEVANTAMENTO GEOLCJGICO

94

T0PO0.

100-110

L00-110

95-I00

90-95

Baixada
neia en-
qcsta

l€ia
encosta

MEOIOAS ESIRUIURAIS

00.¡ORl€NTAçôO Br0TllÁ
0F..ORlENIÁçÂO f €LoSPAIo

93

X=N80E60SE

x= N70E (?)NW

Rocha
se¡n-i
llterada

94

94

Rodra

Km.

I'Ieía
encosta

Tþpo

Topo pÉ
)<lIþ A
ravina

Icpo pqq

'(Lmf, 
a

ravina

Rodra

sa

93

Sericita-xisto decoÍposto

Rocha

DESCRTçÃO

Provár,el contato do xi-sto com gran piri-
tuba. Observa-se unìa textLrra ¡rai_s areno-
-argilosa em roclras )ristosas e muito
pouca nrica conÉeldspatização (caulirn
alteraclo) . t-trn veio de quartzo branco oor
ta as r:ochas ).istosas.

Granito Pirituba típicr¡ (ærta¡rente o
ponto ¿ì.nterlor era o contato) (anostra)

3ran

Pirituba

Pirituba

Pirituba3ran



F0LHA Ne _...?Þ__

PERFIL N9 A

POí -
TO

f5

A LTIMETRIA

HORA TEMP
(9Fl 'R€9sf(

lì^T,Ä nc, /

77

I6

COTA
lr )

C IN TILOMETRIAla Þc I

L7

77

8.0.

80-90

CINIILOMETRICO COM ALTIMETRICO 0AS FOLHAS OE: I '.n ,.,,.,-^--__'_::t'j'""'--'-- "_ __ .

T OIAL

65

110-120

t8

80-90

B AI,
MATE R IAL

95 f no"rr"
la."-rp.

65

110

80-90

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

TOPOG,

þorte de
hstrada
h=i"
þncosta
I

I

Corte de
3strada
sob 1irù¿
31étTica

brte de
estrada

(parede )

95

MEOIOÂS ESTRUlURAII

110

08.¡ORIENTÄçôo SlOTllA
OF. IORIENIAçÁO F€LDSPAII

R.)CnA

decon¡r.

Rodra
deconp.

I

I x=l¡sswas*
lFrat.=N3oE64NW

l**.
þ 

*touro.u

60-90

95

110-120

Km.

I

95

I Ilstos nr,icáceos da SérÍe São noqr:e com
lânúnas de caulim com quartzo (apfibsa
apre sentando indícios de granidZação
(porfiroblastos al-terados em n¡aterial
argiloso honrcgêneo, cons tituindo ræios.
Talvez zona de contato.

Sericita xisto São Rogue corn turrnalini-
zaçao e grande niurero de r.æios de quart
zo de ¡requena espessura aconpanfrando J
xistosidade (a¡costra do "lnilonito', tur
malÍnifero.

AproxjJrìadafiente l00m do locaf un pegnìâ-
tito de I 2_m espessura corta o rj_sto
com c.p.s. = 60-70m.

Sericita. Kisto com intenso fraturairÞn-
to e xistosidade nerg. =r¿ert., 6x)rtado
por r,eio de quartzo.

Sericita xisto.Rodra
decorp.

X= N50tr^l Vert.

Frat. =N20W74NE
N45E85N9,I
N70r¡70 7S!Í

Veio= N60EVert.

DESCRTçÃO

lorte de
)strada
(parede)

N8OW76SW
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,0
A LTIMETRIA

HORA TEMP
t9F)

c

DATA 20 / nl 76

'8EgSÂC C OTA
I'i )

c

INTILOMETRIA

9.0.

60-70

60

c

T OTAL

c

80-90

BAT.
MATÊRIAL

95

90-r00

1I0-120

70-80 
.

60-70

60-70

80

COM ALTIM€IRICO OAS FOLHAS OE:

Rocha
senri-aIt

60

LEVANTAMENTO GEOLOGICO

95

10POG.

lvËia
encosta

Iþia
encostå'
aluvião

Sol-eira
(valo)

Alto
topog.

Alto
topog.
corte

Al-to
topoS.
Íeia
encostå

Rocha
semi-a1t

TIEOIDAS ESTRUTURAI:

50-60

O8.¡0RrENTÄçoO BlOTll^
OF..ORTENTA9ÂO FtLoSPAK
x. .x¡srosroaD€- F.. FALHÂ

95

55-60

Rocha
semi-a1t
sã

Rocha
deconr
posÞ

RoctË
deccrn-
post-a

Rocha
deco¡n-
posta

95

93

Km.

92

¡4atacões de crardto pirituba cortados
por veio- de guartzo (c,tresna oontagem)
sobre solo de alteração areno-argiÍoso
provavelnente de origem granÍtica.

trlatacos de Pirituba sobre solo bastante
nicácqo. E:çosições rochosas até
t39 T-. Solo alt. granito.em afloranentc
proxlJrD.

Ivlaior contagem na rocha sã (120) eanitc
Pirituba tipicrc (rnataæs)

þcha )ristosa ro)<a oom lâmirns mais a-r-
gifosas rnarrom diaclasada æm grarrcblas
tos (ou clastos ?) micácea.

Rocha a.rgilosa decorposta mr-Lito fratura-
la_ cortada por veio de guartzo (sÍL1)
3 lente de quartzo (anostra)

DESCRTçÂO

Rocha argilosa com reação de cþntato errt
sill- pegnatÍtico qre aiinenta \Æio prin-
rlpal confor:re esquema

o*Þ2.'r:{ ¡'*o''ti-'..q{.$(¡fu_-",,.n,^

\rcstra da encai)<ante
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I.

EQUIPÃMENTOS DTSPONfVEIS

A seguir, são citadas as vantagens e desvantagens de detec
tores, potencialmente utilizáveis no método de prospecção ra
diométrica de superfÍcie.
r.1

Contador Gei ger-Mtll ler
r.1.1
Aplicação

Mede radíações de U, Th e K. Utilizado para localizar e
estimar as concentrações de mínerais radioativos em rochas em
quantidade superior a 100 ppm.

Seu uso não é recomendado por causa da pouquÍssima eficiên
cia, baixa sensibifidade e tempo de resposta ã radiação 1enta.
Só é, usado em condições extremas de choques mecânicos e tempe-
ratura .

I.T.2

Vantagen s

Simplicidade e segurança de resultado com:

a. estabiLidade
b. custo refatívamente baixo
c. problemas minimos de manutenção
d. resistente ao uso em condições adversas
e. tempo de operação longo
f. pequeno e leve

r.f.3

De svantage ns

a. pouco eficiente para medida de raios y

b. resultados com baixo valor médio de contagens e eleva
da flutuação estatística



r.2

Espectrômetto d. ..ío" 1(*)
1.2.I

Aplicaç ão

Usados em regJ.ões de radioatividade conhecida para 1oca
l-izar e mapear geoquimicamente ocorrências de urânio e tório.
r.2.2

Vantage ns

a. medidas diretas d.os element6s ds sÍgnificância
b. amostragem ampla de grande número de amostras sem ne

cessidade de transportá-las a um laboratõrio de aná1i
SES

c. dados imediatamente disponÍveis

r.2.3
De svanÈagens

a. mais pesados e mais caros do que outros detectores
b. requer calibração periódica
c. relativamente pequeno número de medidas por dia
d. baterias com vida mais curta
e. não mede desequiÌÍbrio

r.3

Cinti tô¡netros

r.3.1

ApIicação

Mede radiações de U, Th e K, sendo usado principalmente
em exploração de U e mapeamento radiométrico a passo.

(*) Os espectrômetros cÂMA, a1ém de permitirem a seleção defaixas de energia de emissões GÀMA, apresentam muitos
recursos auxiliares que facilitam sua utíIização em campo como: registrad.ores d.e contagens digital e-fíta mag-nética, cronômetro, seletoï de fempo dé respostã, ,"õí"trador gráfico de contagens e podem funcionär como Cá -ou cintilômetros -



Não é usado normalmente para delinear teores de jazidas
e para controles das mesmas.

r.3.2
Vantage ns

a. grande eficiência na detecção de raios y
b. elevada média de contagens
c. rápido tempo de resposta
d. baixa flutuação estatistica
e. permite o reconhecimento de pequenas variações na

concentração de elementos radioativos naturais, numa
ampla variação de atividade gama

r,3,3
DesvanLagens

a. sensível a choques e danos
b. elevado custo inicial e de manutenção
c. o aparelho facilmente se danj.fica em condições de tra

balho em temperaturas maiores do que 50oC
-tâ

Emanôme tros

r.4.1

Aplicação

Mede a concentração de isótopos de radônío dentro dos ga
ses contidos nos solos, rochas e águas. É usado para a detec
ção de depósitos de urânio pela detecção de concentrações.
Anômalas de radônio, torônio e seus produtos imediatos de
decaimento radioativo. A técnica pode distinguir entre ra
dônj-o e torônio e fornece as medidas que são independentes
do "background" da radiação .r ou ß. pode ser j,gualmente usa
do como apoio de mapeamento geológíco e interpretação de es
truturas geolõgicas.

Trabalha mais sati s fatoriamente quando usado para detec_
t'ar depósitos de urânio em rochas ou estruturas geol6gicas
cobertas por um manto de alteração poroso.



r.4.2

Vantagens

a. pode indicar certos depósitos ocultos e estruturas gue
não aparecem em superficie

b. medidas de gases èm solos freqüentemente fornecem um
maior contraste entre ',background,, e anomalia do que
outras medidas de radiação

c. pela medida de tempo de decaimento c é possivel dis
tinguir entte emanações de Th e U

d. medidas de radônio em cuïsos d'ãguarlagos e fontes po_
dem indicar regiões favoráveis ã prospecção

e. certas técnicas emanométricas fornecem uma medida dire
ta do radônio e torônio, se as necessárias precauções
de filtragem forem tomadas

f. fornece r,rn meio relativamente barato de detecção das
concentrações de radioelementos

r.4.3
Desvantagens

a. as emíssões a dos "fÍlhotes,, do radônio e torônio alte
ram o "background,, do aparelho. Com o uso contÍnuo o
"background" pode Èornar-se excessivo em uma amostra
anômafa e o detector deve ser trocado para efetuar me
didas estatiscamente adequadas

b. valores obtidos de solos são comumente afetados pela
umidade do so1o, umidade do ar, velocidade d.o ar e da
corrente e pressões barométricas passadas. Valores ob
tidos em água são afetados pela turbulência e volumes
do fLuxo

c. medidas de radônio não são neces sari.amente indicativas
do urânio ou radio no meio, devido ãs variações da den
sidade, porosídade, coeficj-entes d.e emanação, desequi_
LÍbrio e migração

d. medidas de gases em solos são limitadas a solos de es
pessura adequada que sejam permeãvej_s, não saturados
e não congelados



a dificuldade na obtenção de amostras adequadas fre
qtlentemente requer equipamento especializado para fa
zer os furos de amostragem e retírada das amostras
reprodutividade de medidas pode ser fraca se a amos
tra não for suficientemente grande ou se o ar atmos
férico não for excluido dos vazios da amostra
fiftros especiais e outras precauções são necessárias
se as medidas forem restritas ao radônio 222.

f.

s.

TI.

FATORES DE INFLUÊNCTA NA REAçÃO DE UM CONTADOR

Um resumo ilustraalo d.os fatores que j_nfJ_uem nas contagens
é apresentado a seguir

II. ]-

Efeito dos raios cõsmicos (efeÌto topográfia)
A radiação cósmica é mais intensa nos altos topográficos
(Figura 1)

TT.2

Efeito de massa na radiação y de um local
A radiação 1é mais intensa no fund.o de vales onde ãs emissões
do val-e soman-se as emissões das suas encostas (Figura 2).
ouanto maior a amostra observad.a malor é a sua radioatividade

(Figura 3).

II. 3

Efeito de absorção

ouanto maior a distância entre a fonte e o d.etector menor é o
número d.e contagens. Do mesmo modo a existência de i¡m materiar
não emissor de radiação entre a fonte e o detector diminui a
quantidade d.e emissões u, ß e/oo y guer são recebidas por este
último (Figura 4).

r1 ..4

Efeito de equilibrio



Os mineraís uraníferos secundários devido a sua "idade,' rela_
tivamente "jovem" podem apresentar urânio em estado de dese_
quÍlíbrio ou com pequeno equilíbrio ou seja, os produtos de
decaimento são em quantidade tão diminuta que a radioativida-
de por eles produzidas é inferioï a quantidade de urânio ne
fes contidos. Neste caso a intensid.ade de radioatividade 

^.dida não é diretamente proporcional a uma determinada quantil'
dade de urânio (Figura 5).

rr.5
Conteúdo de urânio das rochas

Todas as rochas apresentam uma deteïminada concentração de
urânio naturaf, que não representa necessariamente indício de
uma jazida. Assim sendo, normalmente algumas rochas são mais
radioativas que outras e vice-versa, a saber:

Rochas magmáticas
Áci das
Básicas
Ultra-bás i cas

Rochas sedimentares
Areni tos
Fo fhelho s

Cal cários
Folhelhos betuminosos

Solos

u (ppm)

0r8
0,03

0 ,45
4rI
2,5.
2-300

I
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EFEITO DE EOUILIBRIO

( Fis 5)

Do¡xos conlogens

ËXEMPLOS

1. AUTUNITA DISSEMINADA OU

2- ALTERAÇAO DE DEPOS/IOS

3- |NCRUSTAçôES OU MANTO

FONTES RADIOAT'VAS,

EM FRATURAS.

SULFETADOS DE URANIO

DE ALTERAçÃO PRóXliúO
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ANEXO 17

FTCHA DE VERIFTCAçÃ,O DE ANOMALIAS



1- ANOMALIA:5-l-0
FOLHA: SF- 2 3-y-c-rr r- 3-sE-D/prco Do JARAGUÁ-SÃO PAULO (Sp)
MUNTCÎPIO: SãO PAU1O

"BACKGROUND":15

RADIOATIVIDADE MÁ,XIMA: 15

PERFIL: 5

UNTDADE LITOESTRÀTTGRÁ.FICA: Grupo São Roque
LITOLOGIA: Rocha decomposta

ACESSO: O melhor acesso ê pela Via Anhanguera, rumo ao pj
co do Jaraguá, entrando no trevo ile acesso do pico, ä .li
reita de quem parte de São paulo, Seguíndo pela Estrada
Turística do Jaraguã, chega-se a um entrocamento onde à
direita formando ângulo fechado com a Estrada é o acesso
asfaltado para a Víla Jaraguá, Ã esquerda, com uma casa
verde de guarda na entrada, é o acesso asfaltado para o
Pico do Jaraguá. Deve-se seguir em frente. Logo em segui
da passa-se a fábrica de cal Itaú (ã direita), subindo em

direção ao Ponto 10 passando também pela entrada do par
que ¿lo Jaraguá (à esquerda). Depois de 4OO m pela agota
designada Estrada do Fidélis chega-se ao entrocamento no
qual ã esquerd.a se encontra o Ponto LO.

CROQUI DE LOCALIZAçÃO:

,.,. eg:.l&ão oo ,nnae udRUA JARAGUÃ --__---,2._'E lAtpAS

-

.---\--- 
LEcENDA*

Y - ,o" o€ ÂcEsso

18 - ¡rour,.,a g-ro

Ø - BLoco og ar¡Fraolrlo



2 - ANOMALIA: II- 9

FOLHA : SF- 2 3-Y-C- I II- 4 - SO-C / JARDIM PANAMERICANA-

SÃO PAULO (SP)

MUNICÎPIO: São Paulo
"BACKGROUND": 40-45
RADTOATIVIDADE MÁ,XTMA: 45

PERFIL: II
UNIDADE LTTOESTRATIGR.Á¡'TCA: Grupo São Roque

LITOLOGIA: Sericita-xisto com lentes de pegmatito, porfi
roblás ti co

ACESSO: Distando aproximaalamente 15 km da marginal do rio
Tietê em São Paulo, chega-se a Taipas entra-se ã esquerda
(oeste) da Estrada Velha de Campinas, na Estrada de Taipas,
tambêm de äsfalto, percorrendo-se 700 m atê chegar-se a

uma curva fechada, num al-to topográfico de onde saem duas
estrad.as de terra. Entra-se na estrada de terra ã direita
(norte) prosseguindo-se por 200 m passando por uma bifurca
ção em ângulo ã ilireita, chegando-se ao Ponto 9 próxirno a

uma casa d.e alvenaria.
cRoour DE LocArrzAçÃo:
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3 - ANoMALIA: VII-f
FOLHA : SF-23-Y-C-III-4-SO-A/PERúS
MUNTCÎPTO: São Paulo
"BACKGROUND ": 50

RADIOATIVIDADE MÁXTMA: 50

PERFfL: VIf
UNÏDADE LITOESTRATIGR.Á,FICA: Tntrusivas pós São Roque
LITOLOGIA: Pegmatito
ACESSO: Distando cerca de l_6 km do entroncamento de Tai
pas, depoís do acesso ao ponto V-2, pela Estrada Velha
de Campinas, chega-se ao entroncamento que dá acesso ã
Perús. Neste entroncamento observa-se à direita (este)
um pequeno armazem em casa antiga de tijolo e à sua di
reita acesso ã Fazenda Santo Antonio de propriedade de
Fiore Peccicacco- Entre o acesso de perús e a continua
ção da antiga estrada para Campinas observa-se um po!
taÌ de alvenaria onde se Iê Minerações Fiore peccicacco,
que dá acesso ãs instalações de beneficiamento das Mi
nas Fiore Peccicacco. Entra-se à esquerda (oeste) no
acesso asfaltado para perús, parando-se a seguir. Obser
va-se então no fad.o sul (ã esquerda do acesso) uma expo
sicão extremamente afterada de pegmatito. AÍ, junto a
estrada e atrás de uma grande casa muito colorida, ob-
serva-se o Ponto f.
CROQU] DE LOCALIZAçÃO:

À r,¡ EFACOES FTORE PECCTCACCO

Ç î;Ð.r7a/Z/7J'ZZrZ
"t3-+7íí;;\

\,.¡¡¡./\<:)/

CAIEIRAS

FAZEN DA
sTp. aNTol' o

N

,f
I=EGENPA

@- nu*rt-ro

ffi - acdrrse cRANrrrca

@ - 
^tsros 

DrFERENcraDos

f, - u,"or,.to

{ - vras oe acesso

lo - ono uoa,o



ANOMALTA: V-2 (ANOMAL]A DE PRII{EIRA ORDEM)

FOLHA : SF-2 3-Y-C-ITI-4-SO-A/PERCIS
MUNICÎPTO: São Paulo
'TBACKGROUND" : f 45

RÂDIOATTVIDADE MÃXIMA: 3OOO

PERFIL: V

UNIDADE LITOESTR.ê,T] GRÁFICA: Intrusívas pós São Roque
LITOLOGIA: cranito turmaliní feio
ACESSO: Saindo da Marginal do iietê peia Estrada Vel_ha
de Campinas após percorreï cerca de 30 kmrpassand.o nas
proximidades pelas Pedreiras Ceramit e Botuquara, ch9
ga-se a rlfe' ponte sobre o córrego Andando, pouco antes
da ponte, ã esquerda (oeste) existe um acesso de terra
secundário para Perús avistando-se duas instalações de
beneficiamento das pedreiras. Entra-se por esta estra-
da e após percorrer aproximadamente 300 m entra-se à

esquerda passando uma porteira que dá acesso ao ponto
2. Nesse trajeto passa-se por diversas casas até atin
gir, depois de percorrer 400 m, sempre pelo caminho
principal, a pedreira no fundo da qual se acha a anoma

lia V-2.
cRoQUr DE LOCALTZAçÃO:

CA ¡EI.RAS

lt_ccNqa
o ¡ã - cÂsas

1Ê

(.'ia¿)
2

- vtas DE acEsso

- coaREGo

_ GRÂNLTO TUAI¡ALINIFERO
E PEGIIAT¡TOS

- ANOI'ÂLIA

- @RTE EÀi ROCHA

PEDREIRA
8OTUAUARA {PARAOA)



5- ANOMAL]A IV-4 (ANOMALTA DE PRIMEIRA ORDEM)

FOLHA : S -F- 2 3-Y-C- III- 4 - 5 O - C/JARDIM PANAMERTCANA -
SÃO PAULO (SP)

MUNICÎPTO: São Paufo
"BACKGROUND": 125

RADIOATIVIDADE MÃXTMA: 2OOO

PERFIL: IV
UNIDADE LITOESTRATIGRÃFICA: Intrusivas pós São Roque
LITOLOGIA: Pegmatito compl-exo
ACESSO: Utilizando-se o mesmo acesso inicial (a partir da
Estrada Velha de Campj-nas) da Anomalia V-2, continua-se
pefa via de terra, d.a entrada para V-2, por mais I km.Nes
te trajeto passa-se por um acesso a outra pedreira à es
querda sem entrar nele. Chega-se então a um entroncamento,
próximo do qual desagua o cóïrego Andando. Entra-se ã es
querda (para sul) desprezando-se outros dois acessos (1 à
NW e outro a ENE após atravessar ponte). Segue-se agoïa
paralelamente ao Ribeirão Perús e a estrad.a de ferro San
tos a Jundiaí seguindo a via princípal até atingir a por
teira que dá acesso as Minerações Peccicacco de onda sai
um acesso de terra ã direita que também deve ser esquecido.
Este acesso até aqui ê o mesmo para as Anomalias IV-5,IV-4
e IV-3. Da porteira, passä-se por uma grande pedreira de
granito- turmaliní fero, chegando-se após cerca de 600 m a
uma balança de caminhão abandonada (ã esquerda) e uma bi
furcação (à direita). Em frente da bifurcação e, portanto,
ao fado da balança verifica-se uma pequena entrada em cor
te de rocha calcos si licatada, vendo-se ao fundo um dique
de pegmatito. Segue-se atê a parede do fund.o desse corte
subindo-se num entufho de rocha, até chegar a parede do
pegmatito, onde junto ao contato esquerdo deste com a cal
cossilicatada se observa a Anomalia V-4.



CROQUT DE LOCATIZAçÃO:
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6 - ANO¡4ÄLIA: IV-5 (1800) e IV-5 (2200) (ANoMALTAS DE SEGUNDA

ORDEM)

FOLHA : SF-2 3-Y-C-TII- A-SO-C / JARDIT{ PANA.I\,IERICANA - SÃO

PAULO (SP)

MUNICÍPTO: São Paulo
"BACKGROUND " = 325

RADTOATTVIDADE MÁ.XÌMA: 22OO E 18OO

PERFTL: IV
UNIDADE LITOESTR¿,TIGRÁ,FICA: Intrusivas pós São Roque
LITOLOGIA: cranito turmalinifero
ACESSO: Da porteira da MÍneração Peccicacco (vide item
Acesso da Anomalia anterior) segue-se por 50 m até a en-
trada da pedreira ã esquerda. Descendo por este caminho
uns 200 m observa-se no corte ã esquerda a Anomalia IV-5
(2200) . Prosseguindo-se até a bancada inferior, no fim
deste caminho, ã direita de quem desce observa-se a Ano-
nalia IV-5 (1800 ) .

cRoour DE LocALrzAçÃo:

PERUS
P€DREIRA

PECCIGACCO

\
sÄo PAULo

%E
rTT'T

iF

LEGENDA
- CALCOSILICATADA

- GRÂI.{ITO TURMALIIIIFERO

- sscava$o en nocna
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- aIoMALrÂ ¡f-5 (2200)

- ar{oMAL¡a E-a (t8ool
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- ANOMALIA: IV-3 (ANOMALIA DE SEGUNDA ORDEM)

FOLHA: SF- 2 3-Y-C-IIT-4 -SO-C/JARDTM PANAMERTCANA _ SÃO

PAULO (SP)

MUNIcfPIo: São paulo

"BACKGROUND": 95

RÄDIOATIVIDADE ¡ÍÁ.XIMÀ: 6OO

PERFII,: lV
UNIDADE LTTOESTRÀTIGR.åFICA: rntrusivas pós são Roque
LfTOLOGfA: pegmatito complexo
ACESSO: Partindo-se da porteira (vide item acesso da Ano
malia IV-4) pela estrada de terra principal, após passar
os Pontos IV-5 e IV-4 e percorrer 900 m, chega_se a um
pequeno acesso de terra à esquerda, pouco antes (20 m) da
represa, que se dirige a Anomafia IV-3.
CROQUT DE LOCAITZAçÃO:

m
m
\

LEGENDA

- at{Fr8oltlo
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. ANO ALIA JC-3
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ANEXO 18 - "Trend Analysis" aplicado à geoffsica.
"Background" (contagem ambiental) . SuperfÍcie
de 8 graus
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ANEXO 19 - "Trend Ana1ysis" aplicado a geofísica. Contagem
total . SuperfÍcie de grau 8
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ÀNEXO 20 - "Trend Analysis" aplicado ã geofísica. Contagem
total/'rbackground,'. Superficie de grau g.
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ÀNEXO 2I - Mapa de isovalores
Superfície de grau

dos residuos - contagem total
2



ANEXO 22

FOTOGRAFIAS



FOTO I/L (210 X) - Amostra 32

FOTO I/7 (108 X) - Amostra 32

,¡

', t i.:
,¡'; . -*'

h-

FOTO I/8 (2L6 X) - Amosrra 32



I'OTO I/9 (216 X) - Amostra nq 32, notar aparente
envolvimento d.e graos

EOTO L/IA (216 X) - Amostra ng 35



FOTO 1/15 (270 x) - Amostra n9 35.
Idem anterior, porém
área diferente

FOTO I/29 (108 X) - Amostra nq 16

FOTO 2/7 (108 X) - Amostra ng ff



FOTO 2/8 (2lO xt - .Amostra n9 14

EoTo y'Is QL6 x) - Amostra n9 30

FoTo 2/L6 (108 X) - Amostra ng 7



FOTO 2/I8 (f08 X) - Amostra ng 7

FOTO 2/I9 (108 X) - Amostra n9 7

FO'[O 2/2I (108 x) - Amostra n9 7



FOTO 2/22 (2L6 xl - Amostra ng 7

POîO 2/23 (216 X) - .Amostra ng 7



EOTO 2/26 (10I X) - Amostra nQ 7

Eo'Io 2/27 (108 x) - Amostra n9 7

FOT) 2/28 (216 x) - Amostra nq 7



FOTO 2/30 (216 X) - Anostra n9 24

FOTO 2/32 (27 0 X) - .Amostra n9 24

FolO 2/34 (108 x) - Amostra ng 24



EOTO 2/20 (216 X) - Combinação de focos finear
e punctual em seção del-ga-
da da amostra n9 7 corres-
pondenÈe ao Ponto V-2

îO1O 3/2 (f76 X) - Fratura em turmalina, preenchi
da por quartzo coberta por fõ
co linear (amostra V-2-A)



EOTO 3/6 (272 Xl - Foco punctual em lâmina
da amostra IV-4-A

Eoro 3/4 (176 x) - Foco linear associado a
cristal de turmalina em
1âmina d.a amostra V-2-A



*ro,

EÑO 
S

eco 
e

PONIO 4
tuclrolita/alanita ( ?)

PONTO 2
tucholita,/alanita ( ? )

QIBRTZO
mDr06üæ

n.',<ro 
0

FOTO 4/I - Local-ização dos pontos analisados
pela microssonda ( tuchol i ta-alani
ta ?)

FoTo 4/2 - tocalização dos pontos anal-isados
pela microssonda e quartzo radio-
gênico constata¿los nos trabalhos
d.e microautoradiograf ía



ANEXO 23

TABELAS



¡,ASSA (g)

PADRÃo rrrrAr, u3o' Kcl sl%

P-I 36,19 0,02 0,11 36,06
P-2 36,38 0,06 0,05 36,27
P-3 39,9L 0,10 0,04 34,77
P-4 36,30 0,10 l_,00 35,20
P-5 34,85 0,28 0,51 34,06
P-6 34,93 0,54 o,2o 34,2L
P-7 34,94 0,75 0,31- 33,88
P-8 35,69 I,02 0,23 34,42
P-9 38,83 l,3I 8,00 29,52
P-10 35,56 0,L7 6,01 29,38
P-11 35,64 0,38 5,04 30,23
P-I2 36,03 0,56 3,gg 31,48
P-13 35,97 0,74 3,00 32,24
P-14 35,11- 0,94 2,OO 32,16

TABELA ]C

MASSAS E TEoRES DAS AMosrRAs peonÃo

TEOR

u3oB

20

60

I20
110

300

600

800

1100

1300

2600

5700

8300

10900

14400

(ppm)

K20

3800

1800 T-2 52,32

1600 r-3 48,97

34700 ,r-4 48,32

18300 T'-5 47 ,94
72OO T-6 49,26

It100 r-7 48,96

8300 T-8 52,37
261000 r-9 54,8L

214000 T-10 56,81

178000 1,-13 t-47,68

140000

105200

71900

¡,ASSA (g) 1EÐR (pFm)

pepnÃo rcnar. u3o' hoz

9

18

tô

38

50

1q0

193

277

3s6

2300

191.

392

622

834

1087

2165

420l-

6020

7736

50000



MINERAI S

QUART ZO

MI CROCLfNIO

MUSCOVTTA

B IOTITA
APAT ITA
PLAGIOCLÁSIO

z rRcÃo
EPlDOTO

T ITANITA
MAGNET TTA

PIRITA

QZT + AGREG.
FELÐS P.ÁTI CO

CALC TTA

ANÁLTSES MODATS DO METACONGLOMERADO (COUTINHO, 1972)

S ET XOS

(3 amo stras )

OUARTZ lTICOS

87 92

51
84

pr1
pr pr
pr2
pr pr

TABELA 2

85

10

2

pr
pr
pr

(7 amostras )

GR.ANf T ICOS

24 16 20 25 24 21 18
21 24 18 25 24 36 28
pr441871_04
9ls1058-7

23 26 26 18 20 L2 19

,;;;;;t;
2I2--pr1

pr2Iprpr-pr
prlll-t
18 10 15 14 15 20 t8

pr = presença

(5 amostras )

MATRT Z

56 48 33 44 30
l0 132L620
6 6 16 I 37
3l-0818 13

pr pr pr pr pr
11 18 1s 10

34514pr
27prpr
Sprprprpr

:": ": ": :'

-pf1-



TÀBELA 1

PESO (EM GRAMAS ) DE A¡'IOSTRAS ANALf SADAS POR ESPECTROMETR]A y

A-IqOSTRA

1f
L4A

16A

168

23

30

32

33

Pe-Bo- 1
IV- 3-A
r-1-c
Pe-Ce-5

Pe-ce-10

PESO TOTAL

92,675
103,685

92 ,465
r0r ,920

94,545
97,330
86, L40

99,850
Lr2,645
100,000
r0 0 , l_50

99, 8oo

AMOSTRA

Pe-ce-6
002

Pe-Ce- 9

Pe-Ce- 3

Pe-Ce- I
Pe-Ce- 2

Pe-Ce-11
Pe-Ce-04
Pe-Ce -01
IV- 3-Aa
IV- 4 -A
Pe-Ce-2

PESO TOTAT

98, 950

98,450
92 ,8oo
93,500

10 0,050
105,150
84,100
91,650

102,000
102,550

79,885
104 , r50

98, 3oo

A]4OSTRA U3o8
( PP¡n)

TABELA 1A

ÐADOS ESPECTROMÉTRICOS DAS AI,IOSTRÄ.S-PADRÃO

P-t 20 540

P-2 60 1400

P-3 I20 1950

P-4 1f0 1850

P-5 300 2600

P-6 600 4200

P-t 800 6600

P-8 1100 9800

P-9 l-300 11100

P-10 2600 l-5000

P-11 5700 28000

P-r2 8300 50400

P-13 10900 140000

K20

?

0,38 28

0,18 10

0,f6 9

3,47
1, 83 153

0,72
Ì, l_l_ 106

0,83
26,I0 3106

2I ,40
17,86 1880

14,00 2L30

lo ,52

AMOSTR.â, ThO2

(ppm)

r-2
T-4
T-6
T-8
T-10

191 4060

622 11490

1087 19200

420L 38530

7736 7I590



MINERAL

oUARTZO

MICROCLf NTO

PI,AGIOCLÁS TO

MUSCOVTTA

BTOTITA

APATITA

T ITANI TA

z rRcÃo
OPACOS

TURMALINA

EPfDOTO

CALC ITA
CLORTTA

AN.ÁLISES MODATS DE METARCÓSTOS E METAGRAUVACAS DO

GRUPO SÃO ROQUE (COUTTNHO, 1972)

34 40

pr2
25 20

25 25

10 10

,-*-

pr pr
33

pr pr
n: n:

55 35
_20
- 15

40 25

pr pr
-1
-pr

pr pr
2î

Prn:1

TABELA 3

TOTAL DE 13 AMOSTRAS

38 30 s3 70 62

prIT11 814
3024 105Ll
22 1-5868
771553

pr 1 pr pr. pr
I2prprpr

-pr
2423pr

-pr
n:o:o::'

n:

pr = Presença

45 38

23 l8
18 t5
L4 1

pr 27

o: n:

-pr
pr1
o::

42 35

I7 IO

146
822

15 t0
-l-
1l-

pr pr
a1

-2
-2
-2



ROCHA

MTNERAL

QUARTZO

PLAGIOCLÁ,S IO
B IOT ITA
MUSCOVITA

S ERIC ITA
S TLLIIqANITA

T URMALÏ NA

GRANADå,

oPACOS

z rRcÃo
ANDALUZ TTA

ESTAUROLTTA

APATITA

MT CROCL lNIO
TITANITA
MAGNETTTA

CLORITA

GRAF ITA

FILITO (5 amostras )

40 35 38 35

L2
45 45 46 30

l":n:o:

2-
pr pr
pr pr
351-5
-1520

I 10

20

I
65

10

pr
pr
pr

4

TABELA 4

(couTrNHo, 1972)

17 30 37 34 41 40 40 58 40 49 20
16 - pr

172432 1942 If320 10 1632

^: ': .:r: 
_nr3s 

_382s 38

-44-
prpr - 313 I - - 6 2 _

-prI21pr--I2g
-1-22I-pr
2 6 pr 4 1 6 ,t pï 5 2

_r: _ _n:pr Pr

prp;r; ,; - -n:

_:n: _: _: _ _ _:

¡,lICAXISTO (l_l amos tra s )



MTNERAL

TURMÀLTNA

ESTAUROLITA

S ÏLL TMANTTA

GRANADA

z rRcÃo

AGREGADOS OPACOS

ARGIT,O LIMONÎTICOS

EPlDOTO

RUTILO

TABELA 5

(couTrNHO, I972)

RESÍDUOS PESAÐOS DE FTLITOS

80

10

pr
pr
pn

pr
t:

T.ABELA 6

ANÃ,LISE }4ODAI, DOS ANFIBOLITOS DO GRUPO SÃO ROOUE

(couTrNHo, 1972)

QUARTZ O

PLAG IOCLÁ,S IO
HORNBLENDA

EPfDoTO

T ITANITA

OPÀCOS

APATITA

B IOTITA

CLORTTA

bU

10

Pr
pl
20

20

5

pr

I4
20

64

pr
pr

2

pr
pr

I 18

26 27

58 46

4pr
pr4
34
fpr
-t

Pr

pr206
22-25
76 24 67

-30 1

prprl
22pr

pr Pr pr
1

-24

3

23

68

2

1

pr
1

pr
4.L

54

I
2

2

pr
pr
pr



TABELA

ANÁLISES MODAI S DE GBÀNODIORITOS

QUARÎZO

MI CROCLfN IO

PIÂGIOCL.Ã,S IO

BTOTITA

CLORITA

EPfDOTO

TITANITA

SERICITA

OPACOS

AIANITA
APATITA

7

Do cRUPo sÃo

I6
25

49

2

pr
3

pr
5

o:

pr

TABEÎ,A 8

auÁ.r,rsn MoDAL Do GRANIIo-TURMAL rNfFERo

)t

¿J

49

4

I
n:

pr
pr
pr

RoeuE (3 At4osrRÀs)

QUARTZO 37,6

FELDSPÄTO
PorÁ,ssrco 3u 

' 
t

pr"nerocr,Ásro 2L,8

TURMALINA 9,6

APATITA

GRANADA

ALANITA 0,1

MUSCOVITA 0,2

27

2T

46

a

Pr
pr
pr
pr
pr

44,3

24,1

30 t4
o:t

ora

50,7 5r,1

]-5,2 r5.7

32,3 25,2

o,7 7,5

- î)

3r,8 34,2

29,9 29,7

34,8 29,6

3,4 3,9

0,1

- 2rO

(sEcuNDo HASU], f 963)

o:t o:'

38,5 38t4

42,I 2L,0

L9,4 26,0

o:r r.:t

- 0,1

23,4 40,2

55,6 l"4,2

20,2 44,5

o:t o:t

- 0,3



TREMOLÏTA

DTOP S l DIO

MTCROCI., f NIO

FLOGOP ÏTA
PLAGIOCLÁS IO
TÏ TANTTA

OUARTZO

CLINOZOISTTA

DRAVITA

APATITA

CAÍ,C TTA

ZOISÏ?A ß

Z IRCÃO

ESCAPOLITA

VESUVIANfTA

MAGNETTTA

MUSCOVTTA

GRANADA

TABELA 9
ANÁLISES MODATS EM A¡{OSTRAS DE CAIJCOSSTLICATADAS

(CORDANT et alii, I963)

(11 AMOSTRÃS )

64 ,I

22, r
a')

':o
nr_n

0,5
o:,

J,-,

rr7

50 ,4
1È a

t? o

,r_O

tr
6 r7
,:u

':o

t,t

lr8

tT
65,2

25,3
7,L
or_,

rr7
tr
tr
tr
a:

tr
tr

nt:,

nu,_n

1,5

':t
a:

t:

76 ,3
5 r7
o1

2r5
t'_u

,,_,

tr
tr
a:

11 ,7
4I ,g
2I ,8
1r8

I4 ,5
, r_t

tr
tr
tr

17,8
49 ,9
23 rI
)\
4rr
lrf

':'

tr
tr

4I ,2
32,J"

LI ,4
9r6
2rg
1,0

':t
0r1
Èr
a:

tr

8l-,4

5'3

3r5
)q.

tr

0r1
Èr

tr

54,6
25 ,0
tr
tr 2 13
8r1
3rr
tr tr
tr tr
2r9
tr
- 96,I



DADOS

d (A) r
8,04 7g

4,60 35

4,OO 22

3,269 100
3,019 19
2,878 6g

2,666 L

2,533 9

2, 300 3

2,249 2,5
2,L87 0,5
2,L6I 8

2,069 g

2,069 1,5
2,060 I
2,001 5, 5
1,8363 3

f,8023 6,5
I,7794 I
I.7L9O 4

I,7L43 2

I,6353 4

TABELA 10
ROENTGENOGR.ÁFTCOS DO BERILO DE PERÚS

d (A)

1,6353
1,6014
1,5799
1, 5739

I,5414
L,5382
1,5199
L,46I?

I,4375
I,4343
I,372L
L,3703
L,3462
L,3329
L ,3026
I,28l-4
I,27 84

L,2696
I ,2657

r
4

2

I
3

I
1

4

2

7,5
3

3

1

1

I
1

2

7

4



TABET,A 11

LEVANTAMENTO RADTOMÉTRICO DE SUPERT'ÍCTE - DADOS OBTIDOS

DADOS; L = Litologia - CT = Contagem Total - Bc = "Background.,,
C'l /BG = Razão entre Contagem Total/ "Background. !,

X = Muscovita-Xisto - G = "Granito pirituba,,
TG = Granito Turmalinifero - F = Filito
Pg = pegmatj_to - 0z = Ouartzito

Pelfil Ponto L CT BG

41c8080
2x7575
3x9595
4x95 100

5 x L05 105

6 x 135 105

7G10585
8x95r20
9x60r20
10 e 97,5 82,5

t1 x 1l-5 145

f2 Solo 95 92,5
13 G I25 135

14 c 120 100

15 x 115 85

t6 x 1f5 85

17 x 110 85

18 x I15 85

Cr/æ perfil
1,0 3

1,0

1ro

0,9
4

f,0

r,2
0,8

0,8

Lr2

0'8

1,0 )

0,0

712
tî

t?

t,3
f,3

Ponto L CT Bc c|/rc
6 c 95 77,5 r,2
7 c 105 70 1,5
8G8070 1,I
L x 102,5 g0 1,3
2 Sofo 75 65 1,1
3 x 100 75 1,3
4 x 115 70 I,6
5c9565 1,5
6 F I25 80 I,6
7F'8585 1,0

I Qz 110 85 1,3
2 x 135 95 1,4
3F9085 l,L
4?9565 1,5
5 Solo 85 65 fo3
6 x 97,5 65 1,5
7 c t70 55 3,1
8 x 100 75 1,3
9?8055 1,5
10 ? 15 15 1,0

1c11080
2c10570
3c95 10

fc8570
2G11075
3 c L07,5 85

4c10585
5 c 155 115

1A

1,5

r,4

Lr2

1,5
1?

'It

1,3

6 I Aterro 95 g0 L,2
2 x 170 95 1,8

7Lx6060 1,0
2 x 72t5 60 7,2
3 x 92,5 80 r,2
4 x 102,5 80 1,3



Perfil Ponto L
9

(parcial) t c 85 70 I,2 vtr
2x8075 1,1
3G9080 1,1

TABELA 11 (CoNTTNUAçÃO)

m Bc e|/rc perfil ponto L

1 c 115 70(?) 1,6
2 x 92,5 70(?) 1,3 oP-l
3 pg 55 70(?) 0,8
4 pg 60 'to (?) 0,8
5. x 97,5 70 f,3
1 Qz tOO 75 1,3
2 ? 77,5 80 f,0
3 ? 62,5 62,5 1,0 oP_z

4 ? 57,5 52,5 f,l oP-3

5 Sol-o 75 67,5 f ,1
6c9565 1,1
7 c 97,5 67,5 1,3
8 x 92,5 67,5Q) L,4
9 x 45 42,5 1,1 oP-4

II

III
(abandonae) 1

1

2

3

4

I
2

3

4

5

6

1

2

3

4

5

I

rV

P9

x

x

G

G

G

G

G

G

G

G

x

x
Y

G

G

G

G

G

cr BG q/rc

50 50 1,0
L2O 105 1,1
115 80 L,4
150 95 L,6

l-20 95 I,3
100 70 I,4
85 65 1,3
75 55 .I,4.
90 55 L,6

100 75 1,3

87,5 55 I,6
90 70 1,3
87,5 65 1,3
85 65 1,3
9215 80 I,2

180 105 L,7

70 57,5 L,2
92,5 90 f,0

105 80 L,3
105 67,5 7,7
97,5 70 L,4
92,5 70 f,3

I00 85 1,2
110 80 L,4

I
2

3

4

5

6

7

t
2

J

4

5

6

c 95 75 I,3

x 220 I25 1,8
c 97,5 80 I,2
Pg 600 95 6,3
Pg 2000 125 16,0
1G 1800 e 325 5,5 e

2200 6,8
x 120 90 1,3
x 120 85 I,4

x f20 105 1,1
TG 3000 I45 20,7

x 170 92,5 r,8
TG 145 105 I,4
TG 300 r20 2,5
x 220 120(?) 1,8

oP-s I
2

3

4

6

OP-1+9 t
2



A¡4OSTRA

2/16

2/r8
2/19

2/2I
7 2/22

2/22

2/23

2/26

2/21

2/28

r'rÉDrA

11 2/7

14 2/8

L6 r/29

11, f4,16 I'6DIA

2/20
24 2/32

2/34

¡,Éora

RESULTADOS DAS MICROAUTORÀDIOGRAFIAS ALFA (L = LINEAR, P = PUNCTUAL)

FffIO N9 AUME¡IIO F'OCO

108

108

l-08

108

216

2L6

126

108

108

216

r08

270

108

216

270

108

P

P

L

L/P

P

P

P

P

L

P

P

P

+

L

P

+

ÁREA
U

270

270

2r0

680

L247

143

120

89

37r

160

400

150

236,7

770

270

TABELA 12

RESTRITA (ppn) Ãrea TOrer, (ppm)
ThUTh

780

390

490

15700

4702

356

60

82

2820

l-060

880

180

706,7

3770

220

47 140

100 230

66 ITO

100 180

65 167

65 167

65 176

52 22

56 62

96 310

7It2 L56,4

16,4 96

220 430

59 74

98,5 20o

33 LI1
290 140

49 46

t24 101

RAZÃO
Área

RESTRTTA

3,6
1^
,?

Jro

0,9

6,6

t)

r12

a1

¿o

^o

rrh&

T'TIAL
?o
t)

L16

lr8
tÊ

2,7

0,4

1'l

2rr

6,0

r,9

I,2

3r0

'lÊ

0ra

0rg

l16



A¡IfSTRA FCTIQ N9 AIJÙIEIVTO F'OCO ÁRn.A RESTRITA (PPM) Ã.RnA T'OTAT, (PPIN) RAZÃO T:hN
U Th U Th Área

30 2/r5 216 P 1012 13439 L4 74

L/L 210 - 330 240 I70 97

L/7 108 L 190 230 57 65

L/8 2L6 P L012 10611 30 63

¡ÉDIÄ + ') 1336,2 8075,2 69,2 82,5

L/L4 216 P 590 4400 65 368
?< r/I5 210 P 1100 1400 880 970

30,32,35 rÉcre -+ -, l30l 5505,7 177,1 248,8

!fuLC
.,"rr,^r !-fÉ!Iêg -+ -) 7L4,L 3516,3 108 L57,'1

n

r/9 2L6

TABELA T2 (CONTINUAçÃO )

3753 2L220 20 r05

RESTRITA 1f,rr"Al

I2,5 5, 3

0,7 0,5
L,2 t, f

7,I 4,9

5,0 2,8

7,4 5,6

L,2 1,f

5,7 2,9

11 .)(



Ar,DSltRA U3O8 ThO2

(ppn) (prrn)

Pe-Ce-  1L 51

Fe-Ce-8 530,0 57,5 2I,O
æ2 4I,5 23,5
w-4-A 690,0 ? Ig,4
Pe-Ce-5 1,5 4,9 2,9
Pe-Bo-l 2,8 I4,0 4,9
Pe-Ce-2 5,0 6,3 13, g

r-l-c 7,8 - I,2
Pe-Oe-6 L,4 - 8,9
Pe-Oe-3 1r0 - I5,4
W-3-Aa 23,0 3l_,0

w-3-A 54,0 56,0
Pe-€e-10 2,3 - Il_, 5
Pe{e-g I,6 3, g LA,o
024 14,0 1610,0 1,g
PeCe-ll L,2 3,4 1Or9

023 42,0 3,4 3,9
011_ 4,4 - 6,4
035 1205,0 99,0 r2,L
IllA 30,1 - :tO,1

Teores equival_ertes

K20

(3)

U

(ppm)

9,3
450,0

35,0 -

580, 0

113

214

4'2
6'6
r12

0r8

19, o

45,0

I'9
lr3

12,0

110

35,0

3r7

1000,0

25,0

TABELA T4

ThK
(ppm) ( å)

45,0

50, 0

20,7

?

413

!¿ru

':'

27,O

nr,_o

3r4

1420,0

3ro

Jr U

78,0

17,4

15,3

2t4
4r0

lt,4
1'0
7r4

,r,_,

9,6
11r6

1r5

9r0

312

5'3
10, 0

8,9

KN

3.9fl02

z.e*n2
I .8x104

1 .7xL04

2.7rù04
1.5d03
6.2d04
1.6x105

5x104

8.6x104

1.3x103

9xIo4

9.brl03
1.4:d04

lx102

3.5x103

Felações entre os tÊores

Th/u

4r8
'0,l
016

?

5'1

':'

r-r4

2,5
tr8

3ro

o:ot

0,08

K/7tt

3 . 5xl-0'

?

5.6x10'
?

3.3x10"
À

2.1x10 '
tt

,ll

tl

3.4d04
10. 56

3x104

^l.1xl0 '
tl

1.3x10'
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FIGURA 11 - Anãlise Punctual qualitativa da amostra
v-2-A/Poîto 4
catodoluminescência : ausente
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3 ,64
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3, 35
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I,94
7,75
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Catodoluminescência: ause
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o
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FIGURA 13 - Ànátise punctual qualitativa da amostra
V-2-A/PonEo 7

Catadoluminescência : ausente

CRISTAL ELEMENTOS PICOS

o 3,64
si 2,r9

(I) R.AP Na 1,83
A1 1,27

Ca 3,35
(II)LiF Fe 1,95

Fe L,73


